
Campanha Salarial
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ASSEMBLEIA GERAL 

31 de julho, quarta-feira, 18h30, na Praça de Guerra 
Para avaliar as negociações e a mobilização e decidir os rumos da luta da categoria! 

Empresa enrola 
para ver se a 

categoria vai à 
luta! 

Retirada de direitos é a 
meta da Direção da ECT e 

do Governo Bolsonaro
Até agora não apresentou índice de reajuste 

salarial nem dos benefícios econômicos, propôs 
rebaixamento e retirada de direitos e insiste 
em justificar suas propostas com argumentos já 
rejeitados pela categoria. 

NÃO HÁ OUTRA 
SAÍDA A NÃO SER A 

LUTA UNIFICADA! 

ECT e governo esperam para 
ver nível de mobilização para 
apresentar proposta 

A campanha salarial está sendo empurrada genericamente pela direção da ECT, a 
espera de uma indicação clara da mobilização da categoria, ou seja, se há disposição 
de ir a uma forte luta ou não.

Por isso ela se limitou, até agora, a apresentar argumentos para “supostamente” 
justificar o injustificável, como o fechamento de agências e a retirada de direitos 
nessa campanha salarial.

Quanto ao índice de reajuste salarial e dos itens econômicos, o silêncio é total. É 
evidente que ela espera para ver o nível de mobilização da categoria para definir um índice.

A mobilização e a luta são mais
necessárias que nunca!

Sem elas, o caminho dessa campanha salarial já está traçado pela direção 
da empresa e o governo. O SINTECT-RJ e FINDECT convocam a categoria a lotar as 
assembleias e se preparar para uma grande e dura batalha, como única forma de 
manter os direitos, repor a inflação e valorizar os salários e benefícios.

Veja no verso o que a empresa quer mudar e os direitos e conquistas 
que ela quer acbar

Vamos lotar a assembleia e mostrar que vamos à luta para defender 
nossos direitos e nossos salários.

GRITO ECETISTA
F i l i a d o  à

I n f o r m a t i v o

Informativo do Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de Correios, Telégrafos e Similares do Rio de Janeiro - Janeiro/2018

FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS SINDICATOS
DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DOS CORREIOS

Julho/2019



TRABALHADORES ESTÃO SOB ATAQUE 
NESSA CAMPANHA SALARIAL! 

NENHUM DIREITO A 
MENOS!

Vamos à luta e resistir aos ataques aos nossos direitos e conquistas!

O país vive 200 dias de um governo que vê os trabalhadores, seus 
sindicatos, seus direitos, a legislação e a justiça trabalhista como inimigos a 
serem destruídos.

Por isso a luta unitária da classe trabalhadora nunca foi tão necessária.
Aliada ao governo que atua para destruir a CLT, ameaça a aposentadoria, 

ataca a sustentação dos sindicatos, tira verbas e autonomia das universidades 
e do ensino em geral, a direção da empresa quer acabar com direitos históricos 
da categoria e arrochar os salários com reajuste abaixo da inflação.

É o que se pode esperar de um governo que vai além de defender os 
interesses dos empresários. Que quer também acabar com a democracia, 
impor retrocessos sociais e derrotas históricas ao povo trabalhador. E de uma 

direção indicada por ele para os Correios.
Por isso é preciso lutar pela manutenção dos direitos da categoria, em 

defesa do plano de saúde, contra à privatização e pela rejeição da proposta 
apresentada pela empresa.

Só com a luta classista poderemos construir a resistência e obter sucesso. 
Só com todos os trabalhadores unidos será possível combater o exército de 
seguidores das ideias retrógradas bolsonaristas, que querem impor retrocessos 
aos direitos democráticos e sociais conquistados em dezenas de anos de 
lutas heroicas. Só a resistência pode impedir o desmonte, o esfacelamento 
e a entrega do estado brasileiro às grandes potências e aos donos do poder 
econômico mundial.

FRENTE À INVESTIDA DO GOVERNO E DA DIREÇÃO DA ECT CONTRA OS DIREITOS DA CATEGORIA, 
PELA PRIVATIZAÇÃO DOS CORREIOS E RETIRADA DE DIREITOS, A MOBILIZAÇÃO É MAIS UMA VEZ A 
ÚNICA ARMA DOS TRABALHADORES PARA SE DEFENDER!

Essa luta é de todos e se faz aqui e agora!

VEJA O QUE A EMPRESA QUER 
MUDAR: 

• Supressão da palavra “Mulheres” da redação da cláusula 04 
que dá prioridade para as trabalhadoras na obtenção de bolsa 

de estudos; 
• Alteração da redação da cláusula decombate ao racismo, 

acabando coma mesa temática sobre o tema; 
• Fim da conquista da garantia de estabilidade por mais 6 

meses, além do previsto em lei, para os representantes dos 
trabalhadores e cipeiros; 

• Mudança da terapia comunitária integrativa para “Roda de 
Fala” na cláusula de prevenção à saúde.

DIREITOS E CONQUISTAS QUE A DIREÇÃO 
DOS CORREIOS QUER ACABAR: 

• Cláusula de responsabilidade civil em acidentes de trânsito, 
acabando com a comissão paritária; 

• Vale cultura; 
• Redução do adicional de férias de 70% para 33% ou ⅓ • 

Redução do adicional noturno de 60% para 20%; 
• Redução na quantidade de tickets fornecidos mensalmente; 

• Ticket peru; 
• Ticket nas férias; 

• Redução de 200 para 100% no trabalho em dia de repouso; 
• Aumentar o compartilhamento dos tickets, passando de 

0,5% para 5, 10 e 15%.

Expediente: Jornal do Sintect-RJ. Presidente: Ronaldo Martins; Diretor de Imprensa: Pedro Silva; Jornalista responsável: José Bergamini - MTB 23668; Tiragem: 15 mil exemplares.


